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Resumo: Diversas enfermidades podem 
levar a criança a necessitar de internação 
hospitalar, desvelando, desta forma, um 
mundo novo, com novos códigos e sím-
bolos para a criança e para a família pro-
vedora de seus cuidados. A unidade de pe-
diatria possui singularidades que a diferem 
de outras unidades hospitalares, visto que 
apresenta a forte característica de promo-
ver um contanto mais estreito entre equipe 
de saúde e família do cliente hospitalizado. 
Sabe-se que o acompanhante, assim como 
a criança sofre durante a internação hospi-
talar, efeitos em sua saúde física e mental e 
que muitas vezes, tal sofrimento pode gerar 
conflitos com a equipe de enfermagem com 
possibilidades de comprometimento do 
cuidado prestado à criança. Tendo em vista 
que para a criança a presença da família é 
essencial neste momento, este estudo obje-
tivou verificar qual a percepção da equipe 
de enfermagem de uma unidade de pedia-

tria acerca da presença do familiar do clien-
te pediátrico no hospital. O estudo consiste 
em uma pesquisa de abordagem qualitativa 
do tipo descritiva exploratória, cuja coleta 
de dados se realizou no segundo semestre 
de 2006. Foi operacionalizada através de 
entrevistas apoiadas em um instrumento 
semi-estruturado e realizadas com cinco 
enfermeiras, três técnicas de enfermagem 
e duas auxiliares de enfermagem de dife-
rentes turnos de trabalho de uma unidade 
de pediatria de em um hospital universitá-
rio do sul do país. Após emissão de parecer 
favorável do comitê de ética, o estudo foi 
realizado em conformidade com a Reso-
lução 196/961, que rege as normatividades 
relativas à pesquisa com seres humanos. 
A análise dos dados foi executada através 
do Método Hermenêutico-dialético, o qual 
possibilita que a fala dos atores sociais seja 
situada em seu contexto para melhor ser 
compreendida. Para tanto três fases foram 



seguidas: ordenação dos dados, na qual foi 
realizado um mapeamento dos mesmos, ve-
rificando semelhanças e diferenças; classi-
ficação dos dados, na qual estes foram lidos 
e categorizados e, na fase de análise final foi 
realizada a discussão dos dados a partir da 
base teórica de referência2. Após a análise 
dos dados emergiram do estudo subsídios 
para afirmar que a equipe de enfermagem 
percebe a presença do familiar do cliente 
pediátrico como positiva, colaborando para 
o desempenho de seu trabalho na realização 
dos cuidados de enfermagem à criança. O 
cuidado que o familiar realiza com a crian-
ça durante o tempo de sua hospitalização é 
valorizado pela equipe, sendo este conside-
rado mais um membro provedor de cuida-
do. A presença do familiar é percebida, em 
alguns momentos, como obstáculo para o 
bom desempenho do trabalho da equipe de 
enfermagem, no entanto, todos os partici-
pantes referiram ser, esta presença, benéfica 
para a criança. Os discursos demonstraram 
que o familiar do cliente pediátrico, atua no 
ambiente hospitalar, como um elo entre a 
criança e a equipe de enfermagem, trans-
mitindo informações a respeito da criança, 
favorecendo que a equipe institua um vín-
culo com a criança, e através deste, obtenha 
subsídios para melhor prover os cuidados 
destinados ao pequeno cliente. A equipe 
demonstra, em sua maioria, que a família 
interfere no seu trabalho. Esta interferência, 
segundo os participantes, ocorre com maior 
freqüência em situações nas quais a criança 
está sendo submetida a procedimentos in-
vasivos ou dolorosos, sendo necessário que 

estes profissionais encontrem soluções para 
contornar certos entraves impostos pelo 
familiar, os quais podem ocasionar preju-
ízos ao bem-estar da criança. Para tanto, 
a equipe expressa buscar mecanismos que 
propiciem um meio no qual o próprio fami-
liar tome consciência das necessidades da 
criança. Há uma evidente ambigüidade de 
opiniões quanto à interferência do familiar 
sobre o trabalho da equipe. A mesma relata 
que, embora existam situações nas quais o 
familiar do cliente pediátrico interfere de 
maneira negativa nos cuidados prestados, 
existem outras nas quais o mesmo colabora, 
pois este, muitas vezes informa à equipe de 
enfermagem maneiras nas quais o cuidado 
possa de adequar melhor à criança. Segun-
do a equipe de enfermagem, a interferência 
que o familiar realiza sobre o seu trabalho 
não provoca prejuízos ao cuidado prestado 
à criança, pois esta quando se encontra em 
situações conflitantes que possam oferecer 
algum prejuízo ao cuidado oferecido bus-
cam meios legais para que os direitos da 
criança sejam respeitados e sua assistência à 
saúde seja garantida. O estudo demonstrou 
que o relacionamento diário com o familiar 
do cliente pediátrico no hospital é descri-
to como bom pela equipe de enfermagem. 
Segundo a mesma, a maioria dos familia-
res adota um comportamento que favore-
ce o bom relacionamento diário e a equipe 
consegue estabelecer com estes um vínculo 
propício ao desenvolvimento de suas fun-
ções e um clima adequado à recuperação 
da criança. A relação dialógica é indicada 
como base para o bom relacionamento en-



tre a equipe de enfermagem e o familiar 
na unidade de pediatria, pois promove a 
construção de relações, e ambos, familiar 
e equipe, passam a conhecer melhor um ao 
outro, estabelecendo uma troca de experi-
ências favoráveis. Acusam, no entanto, a 
existência de situações de conflito que di-
ficultam o desenvolvimento do processo de 
trabalho da enfermagem Estas são atribuí-
das ao choque cultural que ocorre quando 
família e profissionais se encontram den-
tro do mesmo ambiente, tendo que dividir 
o mesmo espaço e ajustar-se levando em 
conta comportamentos, crenças e visões 
de mundo diferentes. A enfermagem é uma 
profissão comprometida com o cuidado 
ao ser humano a partir de uma abordagem 
integral, e como tal é substancial, que os 
profissionais incluam a família em seu pro-
cesso de trabalho para que se constitua uma 
assistência qualificada. O estudo revelou a 
necessidade de compreender a realidade na 
qual as famílias estão inseridas, com suas 
demandas culturais, econômicas e sociais, 
para conhecer seus valores e enfrentar de 
forma mais harmônica as relações diárias 
na unidade de pediatria. Para diminuir os 
conflitos, a equipe refere manter uma rela-
ção pautada no diálogo, negociação e tro-
cas estabelecendo com a família, na grande 
maioria das vezes, um vínculo harmonioso 
e propício à recuperação da criança. Por 
meio do estudo foi verificada a necessidade 
do estabelecimento de uma relação dialógi-
ca entre família e equipe de enfermagem, 
de forma que a família sinta-se acolhida 
e potencializada para o cuidado. Torna-se 

necessário que o processo de trabalho seja 
organizado de forma a melhorar a relação 
da enfermagem com a família amenizando 
conflitos e minimizando o seu sofrimento.
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